
NOITE DE VERÃO

VOCÊ SURGI DO NADA E COMO NADA ME ENCONTRA... 

NUMA ESQUINA COMO SE O ACASO ME JULGASSE POR TÊ-LO RECONHECIDO 

DERREPENTE O QUE ERA GRANDE SE TORNA PEQUENO DIANTE DE UMA 

PERSPECTIVA QUE ME INVADI, E O VÁCUO QUE PROTEGERA-ME FICOU

SOBRETUDO DESCONFORTAVEL...QUASE INPERCEPTIVEL. 

E A NOITE QUE JÁ ERA VERÃO, O QUAL ME ALCANÇAVA SEGUNDO POR 

SEGUNDO...LEMBRANDO-ME DO QUANTO QUENTE E FERVENTE SE 

TORNARA, E A SENSAÇÃO INTEIRAMENTE AGRADÁVEL COMPRIMINDO TODA 

NOSTALGIA QUE VINHA DE MINHAS VÉIAS CARREGADAS DE SANGUE

VENOSO...ENTÃO TODO OXIGÊNIO DOS MEUS PULMÕES INDO EMBORA COMO 

ULTIMO SUSPIRO DE ESPERANÇA... 

NOTO QUE TODO ESSE INSIGNIFICANTE MOMENTO CAUSA ME UMA FÚRIA

REPENTINA, SOBRE A QUAL NÃO TENHO DOMÍNIO...TALVÉS SEJA ESSA A 

ACUSAÇÃO QUE PESA SOBRE MEUS OMBROS , QUANDO PENSO QUE O 

UNIVERSO MUITAS VEZES É UM GRANDE ALIADO DOS DESLIZES DA VIDA. 

Por mylena Lima 
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